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Com a Segunda Guerra como pano de fundo, a entrevista ins
tigante com Jean Oury situanos na história. Efeitos do conflito 
mundial na história da psiquiatria, da Psicoterapia Institucio
nal e de condições nada ortodoxas de prática da psicanálise. 
Apesar de suas vivências nos poderem entusiasmar, o entre
vistado advertenos sobre os riscos de se monumentalizar uma 
pessoa: “não se trata nunca de uma única, há sempre uma mul
tiplicidade de sujeitos”. Uma multiplicidade de sujeitos anôni
mos e extraordinários povoa seus relatos. Paris, 1947, conhece 
Ajuriaguerra, refugiado espanhol basco, e Tosquelles, refugia
do catalão. Na sequência, o primeiro encontro, “absoluto”, com 
a inteligência de Lacan. Meses depois, ida para Saint Alban, 
para o hospital Lozère, completamente perdido nas monta
nhas, onde reencontra Tosquelles e conhece Bardach, pesqui
sador judeu ucraniano, lá escondido e fingindose de doente 
para escapar da ss. Das várias cenas emocionantes desses rela
tos, vale ressaltar aquela da préhistória de La Borde, em que os 
médicos e pacientes deixam, juntos, o hospital. Jean Oury nos 
lembra de que o inventor do termo Psicoterapia Institucional foi 
Georges Daumézon, em 1952, que teria dito: “o que tentamos 
modificar num hospital, vamos chamar de terapêutico, vamos 
chamar de Psicoterapia Institucional”. 

Nomes, temas, dimensão histórica retomada criam pers
pectivas para as colaborações que compõem este número. Um 
dos artigos nos fala do conflito que hoje atravessa a entrada 
de um psicanalista no hospital geral e da dificuldade de a psi
canálise com crianças ser reconhecida pela instituição. Outro 
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contrasta a experiência grupal e o modelo psi
canalítico. Retoma a constatação e a surpresa 
de Pontalis, há cinquenta anos, ao darse con
ta de que faziam-se grupos. Referese também às 
condições de devastação da Europa pósguerra, 
a outras reflexões em relação com o surgimento 
de grupos e constata que “é necessário, e mesmo 
fundamental, que uma dimensão institucional 
seja devidamente pensada, preparada e organi
zada para dar continência a esse dispositivo clí
nico de grupo”. 

Um texto expõe o trabalho psicanalítico na 
Favela da Maré, na periferia do Rio de Janeiro, e 
nos fala de uma escuta da resistência ao aniquila-
mento. A adolescência é vista em sua função de 
crítica da cultura e como momento de excesso e 
insuficiência. Ainda contra a banalização do te
mário da adolescência, outro autor retoma a pró
pria superfície do universo adolescente, em sua 
positividade significante, “como provocadora da 
análise da própria organização social”.

Uma criança, cuja fala teria que se desenvol
ver em uma torre de Babel, o hospital como espa
ço terapêutico e outros perfis de situações que o 
mundo em que vivemos propõe para a psicanáli
se fazemnos entrever engrenagens da estrutura 
social. Em seu confronto com estas, a arte pode 
ter um diálogo profundo com a psicanálise. É o 

caso da poesia, na qual reverberam movimentos 
da alma, é o caso da obra de Paulo Pasta, dian
te da qual uma autora lê a criação e relê conceitos 
psicanalíticos. A paixão e a sublimação são mais 
uma vez revisitadas, à luz de transformações rea
lizadas pela literatura e pela pintura.

Leituras apresentanos autores brasileiros 
que abordam, dentre outros, temas como o cui-
dar, neurose e não neurose na clínica psicanalítica, 
que não deixam de ter o efeito intertextual, rela
cionandose com as lancinantes questões desta
cadas acima. Exemplo de inesgotáveis leituras de 
leituras, temos a resenha oportuna de mais um 
livro composto por leituras de Freud.  

Percurso traz também a tradução de artigo 
de um conhecido psicolinguista, que se refere à 
leitura antes dos textos escritos. Descreve um “pri
meiro livro simbólico no fundo de cada um de 
nós” e que não se apaga, um “livro psíquico, es
condido, mas sempre presente”. Ao pensarmos 
em sua concepção da meta da leitura como con
sistindo em “levar cada pessoa a se interessar pelo 
seu próprio livro” e em livros simbólicos, evoca
mos, na ausência do Dr. José Mindlin, a grati
dão, que permanece, por sua generosidade em 
mostrar e abrir tantos livros para tantos, inclusi
ve crianças que, a partir da visita à sua biblioteca 
mágica, criaram futuro.

P44 PR-3 (miolo) Percurso.indd   8 10.08.10   09:20:54


